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Introdução 

Bases de Dados 

     ? 
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Introdução 

Como é que se 
arrumam livros 
numa estante ? 
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Introdução 

E se alguém me pedir: 
 

• “cadernos do 1ºsemestre” ? 
• “cadernos das Matemáticas”? 
• “exames do 2º ano?” 
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Introdução 

Como é que se 
arruma a roupa 

numa loja ? 
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Introdução 

E se precisar: 
 

• “roupa para uma festa” ? 
• “vestuário para ir à praia”? 
• “algo a condizer com grená”? 
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Base de Dados 
Componentes 

• O “esquema” 

• O material a disponibilizar 

• Eu que sei onde estão as coisas 

• As pessoas que me vêm pedir algo 
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Conceptual 
Aplicações 

Dados Sistema de Gestão 

da Base de Dados 



Base de Dados 
• O “esquema” 

 

• O material a disponibilizar 
 

• Eu que sei onde estão as coisas 

 
 

• As pessoas que me vêm pedir algo 
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Modelo 

Conceptual 

Aplicações 

Base de Dados 

Sistema de Gestão 

da Base de Dados 



Base de Dados 

Modelo conceptual da base de dados 

 

É criado a partir da identificação das 

 entidades e relacionamentos relevantes 

 no domínio da realidade a modelar. 
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Base de Dados 

SGBD - Sistema de Gestão de Bases de Dados 

 

Assegura a 

 criação, 

 actualização e  

 consulta da base de dados. 

 

(DBMS – Database Management System) 
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Base de Dados 

Dados  

 

Os dados e as 

estruturas lógicas e físicas através das quais a 

informação é organizada e armazenada.  
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Base de Dados 

Aplicações  

 

Interagem com o SGBD e 

proporcionam as funcionalidades do sistema de 
informação.  
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Base de Dados 

 

 

De um ponto de vista 

 diferente do digital ou electrónico 
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Os nativos da ilha mais solitária do mundo (Moais da 

ilha de Páscoa) tinham desenvolvido uma escrita 

própria, independentemente do resto do mundo e até 

hoje indecifrável. 

Constituía-se de uma série de sinais, gravados com 

dentes de tubarão, em tábuas 

de madeira – as “tábuas falantes”, no idioma local. 
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Escrita do Alvão 

ca 4000 a.C.  
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O termo pré-história corresponde ao tempo em que 

a escrita não existia, historiadores que consideram 

este tempo como agrafo (sem escrita) acreditam 

que a história só se inicia com o registo escrito. 

Piauí - Cavernas de 

São Raimundo  Nonato 

Brasil 
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Isto pode ser 

uma base de 

dados ? 

Museu Nacional de Etnologia 

- Lisboa 

Talas de Rio de Onor 
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Aldeia de Rio de Onor 
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Tala das eleições dos mordomos com o registo dos votos de: 

 (1) 1982, (2) 1980, (3) 1978. 

 

(4) Tala do gado com o número de ovelhas por casa. 

 

(5) Tala do gado, correspondente a um período em que o gado da aldeia se 

distribuía por dois rebanhos sendo esta a tala que regista as ovelhas de um 

deles, datada de 1929 

 

(6) Tala das multas. As multas depois de pagas são apagadas com um golpe de 

navalha que elimina os entalhes, havendo situações de multas aplicadas ao 

mesmo vizinho depois das anteriores terem sido saldadas. Poderá tratar-se de 

uma, senão a última tala de multas de Rio de Onor. Datada no início da década 

de 1950. 

 

(7) Tala do gado. Esta tala tem a particularidade de conter registos em faces 

opostas. (1950) 

 

Foto 
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Informação vs Dados vs Conhecimento 

INFORMAÇÃO 

DADOS Ausência de Interpretação 

Contexto de Interpretação 

Modelação = 

Organização+Inferência 

A
b

st
ra

cç
ã
o

 

Atomicidade 
BD - Acetatos – Pita 2009 
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